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Política e PNUD: controles, capturas e assujeitamentos pretende mapear, 

numa perspectiva genealógica, os efeitos histórico-políticos do funcionamento 

de programas de desenvolvimento na sociedade de controle. Interessa 

problematizar suas articulações em meio à composição do que Passetti 

denomina de Ecopolítica, com especial atenção à produção atual do indivíduo 

resiliente e participativo, voltado às melhorias de si e do local em que vive até 

suas derivações em decisões planetárias. É em meio à racionalidade neoliberal e 

o capitalismo renovado pelo desenvolvimento sustentável que verdades são 

produzidas através da construção de índices, metas e acordos contínuos e 

inacabados a fim de instaurar uma conduta a ser seguida, e que perpassa a 

própria existência histórico-política do PNUD, vinculada às adequações 

esperadas pelo exercício da própria política como continuidade do governo dos 

outros. 
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